
3.'AI{IYERSARIO IDA PROCLAIIAGAO
t' Combater para preservar
a pureza do rrosso Partidor

REDÃCç¡O, ÃDM¡MSlnÃçtO E OFtCtrIA8,'ÃVENIDÀ, DO ERÃSIL CElttÌO DE IMPnENSÃ

-Presidente Luin Gabral
"O vigésimo qniversório do nosso Pc¡rtido mcrc<r umc nov<r etcrpcr ncr nosscr vidc¡. Pc-

rômos clguns dics :pcra Íczer o b,clcrrrço dos vinte E¡¡los que passqrcm. Pcrómos também
pcrra gcnhcrr fôlego para rcrquele trabclho mcis duro que temos <rindc à nosscr frente, o tra-
bc¡lho dcr reconstruçõo ncrcionql". crfirmou ontem o comorqdo Presidente Luiz Ccrbrcl, di-
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rigindc-se cr milhores de pessoqs reunidos no
tirem ct um espectóculo de ginástico colectivc,

Es

dois onos de libertoção to-
tol do nosso terro, fez o
bolonço do octividade do
nosso Portido, þaro onali-
zor todos os erros, þaro
combater todos os fraque-
zas, Þoro comboter todo o
oÞortun¡smo, paro co,mbo-
ter de maneiro o Þ.reservor
e defender oquelo Þureza

TilSSEMANúNIO NÃCIONÃL

¡1. óRG^IO DO COMISSAI¡ÃDO DE ESTÃDO DE INFOIMAçI'O E T¡'RI8ù{O ,lc
f¿ry '

TEËW$ ; ; TtlÛ/g'r'28/Elß

TDO ESTAIDO

e defender
O PAIGC''

do último dia de festejos

que haviam iniciado a l2
de Setembro e incluiram
nu merosas realizações de

carácter cívico, cultural,
artístico, desportivo e re-

creativo, tendo trazido até

Bissau, o centro das come-

moraçóes (este ano, nume-

rosos estrangeiros e foras-

teiros do interior do país.

O dia de ontem, na ca-

pital, foi de festa. O povo

esteve em festa, que nem

mesmo o mau temPo con-

segu¡u estragar. Milhares

de pessoa5 ouviram, à tar-
de, o Presidente Luiz Ca-
bral exortar os trabalhado-
res, a juventude, os mili-
tantes, a reforçar a mili-
tância e aumentar ainda
mais o esforço e a dedica-

ção na reconstrução do
país. Depois, pela segun-

*... PBEçO 2,50 PESI

ttsSt

da vez em poucos dial
multidão concentrada
Lino Correia pôde al
ciar os númerqs de gir
tica apresentados por r
de dois mil jovens e m
b¡'os das FARP. Á n<
depois do jantar e da r

va, foi de novo a festa.
campo de jogos, o der
folclórico, (os nossos (

ços de vório natuf
quol delas o møis bc

o espectáculo, a côr. E,

final, a culminar o
grama, o fogo de artil
sobre a cidade.

E agora, depois d
paragem, depois das fe
do fim do Ramadan
rir ¿" t"Ã.n., ."-ÃÏ..
nas f ábricas, no5 c:t{r
nas escolas, rias repartiç
homens, mulheres, jov
com todo o estusiasmo
trabalho, vamos tornar
da vez mais bela a Pi
de Cabrall

tódio Correioo em Bissou, pqro crssis-
o oniversário do Repú-

blico da Guiné-Bisscru.
..Sabemos que o nossrcr terrc¡ é pobre e nõo tem n<¡da, o coloniclismo deixou-nos pró.

ticcrmente sem nadt¡, mcrs temos o nosso povo, com ü suc corcgem, com 20 crnos de lut<¡ di-
rigridc peto Pr{IGC. Temos cr nossc Arcrnde experiência do trc¡bqlho, de dediacrçõo, de hones-
tiãade, co serviço do ¡rcvo, co serviço de Álricq. Ê preciso trc¡bcrlho qgorc, trabclharr cadq
vez com mais corqgem' co rltmo do vigésimo qniversúrio do Pcrtido, pc¡r.' podermos lazer
estc¡ Pôtria de Cabral cada vez mcds belq'r. disse o Presidente nq suq inte¡venção, no pre-
sençc de outros dirigentes do Pcrtido e do Estodo e de convidcrdos de diveisos poíses
omlgos.

Depois de evocar a Pro-
clamação da República da

Guiné-Bissa,u, há três anos,
pela Assembleia Nacional
Popular, no Boé. o Presi-
dente Luiz Cabral referiu-
-se ao <Setembro glorioso>
de 1976: depois da reunião
do Conselho Superior 'da

Luta do Partido (<oPós

Francisco lf,endes
-ínaugura em Bissau
deposíto de gas

O Comissório Principcl, ccrmqrqda
Frcrncisco Mendes, inougurou cro fim do
monhõ de quinto-feirq pcssodc, um de-
pósito de gós em Bissau, com ccrpqci-
dode pcrro mil e 400 metros cúbicos, si-
tuqdo junto dcr Sacor.

O depósito, cr funcionqr jó hó três
meses, foi construído por umq firmo
frqncesq, e destincr-se o normcrlizar o
fornecimento de gás no país. Ficaró sob
o cont¡ôle dc empresc Guinegós, em-
presc estotol ligodo oo Comissqriqdo
do Comércio. Projectodo e construído
pelo Cofitec, necessitou de um investi-
mento de 15 milhões de Pesos.

À cerimónicr de inougurcrção oficial,
crlém do Comissário Principcrl e de re-
presentcrntes da empresct ccnstrutorcr,
ãstivercrm presentes diversos membros
do Governò: nornecrdamente os Comis-
sórios dcrs Fincrnçcrs, do Comércio e Ar-
tescncto e da Energicr e Hidróulicct, e o
Secretório-Gerol dcr Presidênciq (Púgi-

ncr 2).

d,o nosso Partido, o PAIGC,
que o comorada Cabrol dis-
se gue tem de estor nos
mãos doqueles f ilhos do
nossa terro que sejom co-

þozes de tornó-lo codo dia
melhon>), em Setembro
deste ano o corpo de Amíl-
car Cabral regressou à sua
Pátria e, dias depcis, co-

memorou-se de maneira
grandiosa os 20 anos de vi.
da do PAIGC.

Ontem, para além de se

comemorar o terceiro ani-
versário da proclamação
do nosso Estado, a data foi
especialmente assina-
lada pela população de
Bissau, já que se tratava

O tmperlallsmo na Afrlca Austral
Smith aeeita plano americano
pata maioria acedcr ao podcr

Informqm os ogências noticioscs interncrcionois que o chefe de
filcl dos rcrcistcrs rodesiancs, Icn Smith, qnunciou ontem que o Seu

qoverno e o glupo parlcrmentar cr que pertence, ct uFrente Rodesic-
no>, concordoram com o plano omericcrno pcrro a Rodésio'

O referido plcno, opresentcdo por Kissinger duronte ç¡ suct último
vicgem cr África, prevê o crioçõo imediatq de um governo provisó-

rio e o trqnsferêncio do poder, num plozo de dois ctn,os, parct a mcrio-

ricr africoncr mCt Rodésia. O secretório de Estcdo crmericqno, que re-

gresscu ontem o Woshington ido de Londres, hcrviq estqdo de 14 a

22 deste mês no Tonzônicr e ncr Zâmbic, por ducrs vezes, nct Áfriccl do

Sul, onde teve encontrcs com Vorster e com lon Smith, e em Kinshclsq

e Ncirobi.

Nõo se registorom oinda comentórios ò decisõo do governo de

solisbúrio, consideroda em crlguns mei.os como ..o fim dq rebeliõo de

ll c¡nos do regime ilegnl e minoritório da colóniq britôniccr dcr Ro-

désia do Sul,. Nacicnqlistcrs do Zimbabwé hcrvicrm qntes denuncicr-

do qs tentativos crmericcrnos como um esforço pctrq colocar noquele

p6¡ls e na Ncrrníbia governos negros fontoches, trcrvqndo ctssim cf

iuta de libertoção nqcioncrl ncr Áfriccr Austrol. (PÍ,G. 8)

Governo
sueGo
6srnltsrs{

Em consequência d
resultados das eleiçõ
do domingo passado,
governo socialdem
crata sueco, dirigi,
por Olof Palme, ped
a demissão. Ernbora p

Pequena margem,
sociais-democratas,p(
deram a favor de ur
coligação de direit
formada por centr¡st:
liberais e conservad
res.

Olof Palme era p
meiro-ministro des
1969. O seu suc(

sor provâvel deve
ser Thorbjoern Faelld
chefe ,do Partido . ,

Centro, de 50 anol. /
guns círculos encar?
uma eventu'al muda

ça na política exter
sueca, nomeadamer

.no que diz respeito
auxílio aos movime
tos de libertação. (f
gino 7 )

J___ .



O PAIS

Gomissario Pnineípal
inaugura deposito de gas

Dez mil garrafas de
gâs foram postas ern cir-
culação ur,a Guiné.Bissau
durante o período colo-
nial. Hoje, existem aPe.
nas cerrca de 2.700, sendo
que, destas, 1.700 estão
avariadas, à espera de
.Irre'terial que virâ de Por-
tugaù para permitlr a sua
recuperação. Anteontern
ao neio dia, o Comissá-
r,io Principal, Francisco
Mendes, únaugulrou ofi-
cialmente o depósito de
gás de Bissau, com capa-
cidade parra 1.400 met¡os
cúbicos, que já estava a
funcionar há cerca de
três meses. Essa unedida
govdnxamental Para nol'.
maliza¡ o fou'necimento
ds produto rnão corres-
ponderá, no entanto, aos
resultadbs esperados eu:-
quanto náo for resolvido
o problem¿ da falta de
garrafas.

Segr.lndq José Luiz, ge-
Fente da firrna Costa
Campos, empresa encar-
regada da distribuição
de gås, cêrc¿ de
7.300 gar re f a s, que
permitiriarn uma distri.
buiçãs norrmal, estariam
avarriadas, eurr podet de
consumidores, ou com
pessoas que não as utilii-

zarn. Levando em consi.
deração essas infortna.
ções, o Comissariado de
Coméo:cio vai ûniciar nos
pìróximos dias uma ca.rn.
panha de recolha ds bo.
tijas.

Idrissa Dabó, um dos
responsáveis petlo DePan
tarnento ds Importação e
Distribuição do Coonissa.
riado ds Comércio e Ar-
tesanato, col.oca alguns
aspectos da falta de bo.
tiijas e sobre as medidas
a'nunciadas para superar
6r problema: <<Só dePois
da instalação do ilepósito
de gás notá¡nos a falt¿
acentuada de botijas.
Soubemos que há pes-
soa\s oorm garrafas em
câSâ, 6 que não as utill
zùm. Atguns aproveita-
rnm atê para fabricar ob-
iectos de cozinha, caldel
rões, frþideiras, com
elasn.

Pdr estas razóes o Co.
rnissariado tomou a ini.
ciativa de fazer a campa.
nha. Vai rre,colher todas
as garrafas cuja posse
nãs esteja legalizarda. Se-
gundo o gerente José
Luís, a quantidade de bo.
tijas que cada família po.
de tdr depende do contra.
to assinado previ'amen-

te. Em geral, os consu.
midoires têm 'direito a
uma ou rduas. Com excep.
ção de hoteis, embaixa.
das, da Marinha e For.
ças Armadas. Estes últi.
mos chegam a levar¡tar
100 de uma só vez.

<A ca,rnpanha vai en-
trar em vigor dentro de
alguns dias. A reooil,ha d,e
garrafas será acompa-
nhada de esclareciirnento,
pedirem,os a compreerL
sã,o de to'tlos. Devqm en-
tregar as botijas quo não
usam ,ou qu,g não fora¡rr
aclquirirlas logalmente.
Clarq qu€ so houver ro-
sistência p,or parto d,e aL
gunsr trataremos do as-
sunto ¡¡g¡ìinnte proces-
sos. InvestigarenÌos oom
pormonoñes a origem das
garrafas. Mas, estamos
oonvencidos quo náo a-
contecerá, nada disso. A
populaçãojáadquiriu
consciência da situa*rão
em quo se oxoontra o
nosso País e sabe do seu
dever>.

O depósi,to de gás inau.
gurado pelo Comissário
Principal fica,lrá sob €on-
trolo da Guinegás, em.
presa estatal ligada ao
Comissairiado de Cornér-
cio e Artesanato. f,'oi pro-

jectado e constlruído Pela
Cofitec, urna firma frarn.
cesa, necessitou urn in-

O Presidente Luiz Cabral
esteve anteontem à noite
no Cine Udib para assistir
à entrega de Prémios aos

trabalhos classificados nos

primeiros lugares no con-
curso de literatura - Poe-
mas e crónicas, narrativas
ou histórias da 'luta - rea-

lizada pelo Comissariado
de Educação e Cultura. A
inicìativa fez Parte das co-

memoraçóes do 20." Ani-
versárìo do P,AIGC. Com o
salão comPletamente cheio,
muitas pessoas de Pe, os

vencedores foram anuncia-
dos 'logo depois da aPre-
sentação de gruPos musi-
cais e de teatro de Cabo
Verde.

05 prémios foram entre-
gues pelos camaradas Car-
los Reis, Ministro de Edu-

vestimento de 15 milhões'
dc pesos. A construção
foi inicia.da no dia 10 de

Junho de 1975. Foi con.
cluída, integral,rnenrte, no
último dia cinco.

AtrÍbuidos os
lítera,ríos dos

prémios
Jogos Flonais

cação em Cabo Verde e

Mário Cabral, Comissário
de Educação da Guiné,Bis-
sau. Dois poemas, <Recons-
trução>, de José llídio Bas-

to5 Pires, e <Ér-Ér>, de Hél-
der Proença Mendes Tava-
res, foram escolhidos como
os melhores entre os 100

inscritos por ll autores.
Receberam prémios de 3 mil
pesos. Em segundo. lugar
foi classif icado o poema
<O nosso soldadol, de Da-
nid jaró, premiado com 2
mil pesos. Em terceiro,
<Nós>, feito pelo Comité
do Bairro de Setembro.

O primeiro lugar Para
crónicas, narrativas ou his-
tórias da luta não foi atri-
buído a nenhum inscrito.
O segundo classificado foi
Agostinho da Silva Gomes,

com (A emboscada>. Vi-
vência da Cruz, com <O
princípio do fim>, f icou
com o terceiro lugar. Rece-
beram prémios equivalentes
aos do concurso de poesia.
Todas as obras classif ica-
das serão publicadas no
jornal ou na revista da
Educação.

Os poemas e textos ins-
critos foram analisados por
um juri composto por pro-
fessores do Liceu Nacional,
presidido pelo camarada
Mário de Andrade. Segun-
do um dos organizadores,
o camarada Carlos Dias,
<o/guns trobolhos são ro-
zoóveis, outros muito f ra-
cos. l,á contóvamos co,rn
isso, foì o þrimeíro con-
curso no dura luto de re-
const ruçãot> ,

lfensagens de todo o Mundo
dinigÍdas ao nosso Partido

ß.ID.A. ofereee a UI{TG
arnbulaneia e roupas

A Repúbliea. Democrá-
tica Alemã doou uma
ambulância de pr''imeiros
socorros e vânios fa,rdos
de vestuário à U.N.T.G.

- Uniãs Nacional dos
Ttalralhadores da Guiné-
-Bissau, - em norne do
Csmité Centnal do Par-
tido Socialista Unificado
da Alemanha.

A entrega foi feita, na

'terça-feira passada, à
tarde, numa das salas da

UNTG, pdr \&'elfgang
Herger, membro do Co-
mité Centra"l do PSUA,
ao secretário-g eir al da
UNTG, carnarada José
Peneira. Os dois falaram
sobre a'amizade e frater-
nidade, basea'das no es-
pírito de solidariedads e

cooperação existentes
entne os dois países.

Os camaradas Jo s é

Ararljo. memblo do Co-

rnité Executivo de Luta
e Secretár¡io da Organi-
zação de Partido na Gui-
né-Bissau e Cabo Verde,
Feirnando Fortes, comis-
sário dos 'Correios e Te-
lecomunicações, José
Turpin, secretário-gdral
dos Negócios Estrangei-
ros e várias outtas indi-
vidualidades ligadas ao

Sindicato, assisti,ram à

cerirnónia.

Continuam a chegan ao
país mensagens dinigidas
aos diirigentes do nosso
Partido e Estado e às or-
ganizações de massas,
por ocasião rclo XX Ani-
versá¡rio 'd.o Partido e do
III Anivelrsário da Pro'
clamação da RePública
da Guiné-Bùssau.

Entre'as mensagens re-
cebidas em Bissau, sa-
lientam-se as de Mari
A,lkatiri, membro de Co-
mité Central da P,retilin
e comissârio político na.-
cldnal da República De-
mocrática do Timor.Les.
te; Moharned Siad Barre,
sedre'tário-geral dq Par'
'tido Socialista Revolucio-
nário da Sornália; gene-

ral Acheampong, Presi-
dente do Conselho Supre-
mo Mitritaf do Ghana; Di-
dier Ratsiraka., Presiden-
te d,a República Derno.
crática de Madagásca¡f;
Mohamed Anouar EI Sa-
date, chefe de Estado do
Egipto; Mokta¡ O ul d
Dadd,aho Presidente da
Mauritânia; do Comité
Centnal do Palrûido Co.
mur¡ista da União Sovié-
tica; de Gustav Husak,
Presidente da República
Socialista da C,hecoslo-
váquia; Kim Il Sung, Pre-
sidente da Repúbli'ca Po.
pular Democrática da Co-
treia, Ton Duc Thang,
Presidente da República
So,cialista do Vietna"rne;
da Central de Trabalha.

dores de Cuba; da Fede-
ração das Mulheres
Cubanas, de Arturo Es.
pinosa, diìrector do Ins.
tituto Cubarno de Ami.
zade com os Povos; do
professor Erich Wulff,
do Comité ds Solidarie.
dade Atnti-Imperialista;
de Juan Marinello, Presi.
dente do Movim,ento
Cubano paJra a Paz e So-
beraniia dos Povos; do
Comité de Toronrto para
a Libertaçãe do SuI de
.Á.frica; dos estudantes
do Pairtido em Aocra,
Ghana; de guineenses e
caboveirdianos residentes
em Moçambique; s de
Giovanni Leone, Presi.
dente da República Ita.
liana.
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C PAIS

Festa do povo eneerrou
eomemoraçoes de Setembro

Baneo Naeional
negulanrenta
transfenêneias

B.ANCO NÃCIONAL DÃ responsobilidcde dos interes.GUINÉ-BIss.'u ii::"î:"i,:o:rl;: i:::
O Bcnco Nocionai dc¡ pectivo, poderôo sê-lo no mês

Guiné-Bissau trcu <ro conheci- seguinte òque1e o que di+
mento do público o seguinte: serem respeito, nôo sÞndo

l.' o) A, pcntir do próximo porém permitido crcumulcr
mês de Oütubto, iáclusivé, mois de um (mês em curso
qs trqnsferêncios de mesc¡dc¡s * mês qnterior).
pdsscm o efectucr-se ent¡e os 2." - .As trOrsferênciqs <¡
dicrs 6 e 15 do mês c que fcryor de estuddrrtes que ffe-
disserem respeito directømen- quentem s ensino primôio ou
te por débito de conta crtrc¡. o ensino secundório até qo
vés dc¡ utilizoçõo do impres- nlvet do qntigo 4.o cr¡o dos
so modelo 8NG.450. Os inte- liceus (inclusivé) só poderõo
ressqdos deverõo providencicn ser c¡utorizcdcs pcfr.¡ os me.
em devido tempo pcrfa que ses de fulho, Ãgosto, e Setem-
os suos contds esteicffr crpro- b¡o, ficcndo cr pa¡tir dcd de.
visionadcrs ò dcta dcr efecti- fÍnitivcrnente suspenscrs.
vcrçõo dcrs t¡crnsferêncicts' 

3.o - As mescrdqs fixcdasb) Às pessocrs cr quem por- 
^ 

-f'ooo. --ã"-Lstud.crntes 
que

venturc tenhc¡ sido p"::Íg:: Íi.q"å"ì". *rsos médios 
-ou

ccrrtões de mesada vólidos "'---:'.'-"' :--;;; " s.qu.,do.¡91'*ü.*ã. i.""',:å:î *?tiui*iti .iä
corrente ano solicitc¡'se que il;i;i.S0î00 pG mensqis.os opresentem- no DiT>c-ção- ö;";;.;;ãä" deveräo c.on-
Geral de Cimbios e. Estrcn- i""rä-'ä õiããcå;:d;á - d"
geiro.Depcrrtcrmenro .derCon- èäåîi".- ã-fritr*.g.ir" do

i.lî*o.o""i*li':,ff;,tn,ìL1; ãää-ï".ø""r aã cutr¿-
por impressos mod. BNG450

c) .As translerêncicrs que' Esta medido entrcrró em

o"i'r"il ä.*'õ'oui"ão o" boo :ig?l :-?:,1r¡ do mês de ou'
^q"aq".ji outro motivo dcr tuÞro proxtmo'

semente do homem ar¡lve!sarlo
com que sonhou

O Estádio Lino Correia
encheu ontem à noite para
o encerramento das festas
do 20.o aniversário do PAI
GC com um desfile de gru-
pos folclóricos de todas as

regiões do País. As pessoas
começaram a chegar ao
estádio pouco depois das

20h. Muitas levavam cadei-
ras e bancos para se aco-
modarem melhor. Às 2lh
e 30min, hora marcada pa-

ra o início do desf ile, lá
não havia lugare5 vagos nas

arquibancadas. Muito pou-
cos nos espaços livres em
volta da vedação que separa
o campo do público.

O desfile começou ape-
nas às 22h, com a chega-

da do Comissário Principal

Francisco Mendes, acompa-

nhado por vários dirigentes

do Partido. Apesar da

ameaça da chuva, que já

havia caído torrencialmen-
te à tarde durante a apre-
sentação de ginástica rítmi-
ca e do discurso do Presi-
dente Lu iz Cabral, muita
gente continuava a chegar
e a procurar lugares entre a

multidão quando o primeiro
grupo folclórico, o de Ca.
cheu, entrou rapidamente
no campo: roupa colorida,
tambor, pés descalços mo-
vimentando-se ritmados no
chão enlameado e com
grandes poças de água.

Durante as apresentaçöes
dos outros grupos, entre os
aplausos, foram anuncia-
dos pelo autofalante oi
vencedores do concurso de
teatro promovido pelo Co-

missariado de Educação e
Cultura, como parte das

comemoraçöes. Os premia.

dos foram divididos em

duas categor¡as: teatro pro-

priamente dito e bailados
com quadros teatralizados.
Na primeira categoria o
primeiro lugar coube ao
gr.upo da Região de Bola-
ma, o segündo ao Afrocid,
de Bissau. Na categoria de
bailados, os prémios foram
divididos entre os grupos
da Região de Bafatá - pri-
mei¡.o colocado - Região
de Gabú, segundo lugar,
Região de Cacheu, terceiro
classificado, em quarto a

Região de Tombali. O gru-
po Teatral de Cabo Verde
e o <<Essa é a nossa Pátria
amada> não foram incluí-
dos entre os participantes
do concurso.

O desfile de folclore pro-
longou-se até o início da
madrugada de hoje, com
um espectáculo de fogos
de artifício no meio. Quan-
do o último grupo se apre-
sentou encerrando o des-

file, encerrava junto o pe-
ríodo de comemorações
que iniciou no dia l2 últi-
Fo, data do nascimento
de Amílcar Cabral, teve
seu ponto máximo no dia
19, aniversário da funda-
ção do PAIGC e abrangeu,
ainda, o terceiro aniversá-
rio da proclamação da ln-
dependência da Guiné-Bis.
sau. Nessa5 semanas, Bis-

sau - totalmente enfeita-
da - recebeu delegações
de convidados e amigos do
Partido de todas as partes
do mundo. E acolheu du-
rante três dias como convi-
dado de honra para as co.
memoraçöes, o Presidente
da Tanzânia, Julius Nyere-
re, .um dos principais líde-
res africanos da nossa éPo-

ca, que apoiou desde o iní-
cio a luta do povo da Gui-
né-Bissau contra o colonia-
lismo português.

Pedro Pires

"Lutar com
para que o
cada vez ma

Por 'ocosião do XX Ani.
versório do ,nosso Portido,
o camorodo Pedr'o Pires,
membro do Comité Exe'
cutivo do Luto e Primeiro-
-ministro da RePúblico ir-
mã de Cabo Verde, enviou
oo secretório-geral do PAI
GC, comorodo Aristides
Pereiro, o seguinte menso-
gem:

<No momento exaltante
em que se comPletam 20

anos sobre a fundação do
nosso grande Partido, ren-
demos homenagem ao Pu-
nhado de patriotas Prota-
gonistas desse acto de co-
iagem que, m'udou comPle-

perseverança e determinação
Partido se engrandeça
is"

o seu sangue, quero reafir-
mar a inquebrantável fé na
vitória total do nosso Par-
tido, agora sobre o subde-
senvolvimento, a miséria e

todos os males que nos fo-
ram legados pela domina-

ção colonial, assim como a

constância diária, que ne-
nhum obstáculo poderá
abalar, na luta pela conso-
lidação da nossa indepen-

dência nacional, pelo pro-
gresso e felicidade dos nos-

sos povos e pela unidade

Guiné-Cabo Verde.

Reaf irmamos a decisão
de lutar com perseverança

e determinação para que o

nosso Partido se engrande-

ça cada vez mais, tanto no

plano da organização, co-

mo pela elevação constan-
te do nível político, cultu-
ral e moral dos seus mili-
tantes, para que sejam a

o

imortal líder Am ílcar
bral

A celebração do XX Ani-
versário do nosso grand
Partido, com os nossos doi
países independentes e

beranos é um marco im

rante na história dos

Selos
e envelopqs
a venda
nos corrcios

Desde o dicr 19, segr:ndo
info¡moções do Comissc¡riado
dos Correios, e Telecomunicc¡-
ções, estõo em circulcçõo e &
disposiçõo dos interess<¡dogr
sêlos comemorcrtivos ao 20..
.A,niversó¡io do P.A,IGC. Oe
trabolhos, feitos em off-set
ncr Litogrcdicr Nccionc¡l do
Po¡to, em Portugol, sõo ¡e.
fe¡entes o tc8cs de 3 pesos¡
15 pesos e 50 pesos. Em co.
res verde, verm.eiho, crmcrelo
preto e brcrnco, com 30 por
40 milímetros. ir¡nto com os
sêlos, em todcrs os .estoções
postcis dc¡ Guiné-Bis'scru, es,
tõo à venda envêlopes come-
mo¡ctivos qo preço de 5 pe,
sos.

tamente a face da realidade
dos nossos dois países e

acelerou grandemente o
processo de libertação to-
tal do nosso contlnente.
lnstru mento de Progresso
dos nossos povos na Guiné
e em Cabo Verde, o PAIGC
cresceu e venceu guiado
,pelo pensamento do seu

militante número l, Amíl-
car Cabral, fecundado pela
dedicação, sacrifício e san-
gue dos seus combatentes
e militantes.

Apó5 a vitória c.ontra o
opressor estrangelro, os

nossos povos disPõem, ho-
je, de um instrumento efi-

caz, politicamente amadu-
recido, capaz de os condu-
zir na via do progresso, da
justiça social e da pà2,
pondo em prática o que
está preconizado no Pro-
grama Maior do PAIGC.

Como presidente da Co-
missão Nacional de Cabo
Verde do PAIGC, e em no-
me da Direcção Nacional
dos militantes do nosso
Partido em Cabo Verde, a
quem incumbe a pesada
responsabilidade de conti-
nuar nas nossas ilhas a
obra pela qual Amílcar Ca-
bral e tantos outros heróis
e mártires nacionais deram

povos. . Queira acei_tar

transmltrr nesta ocaslao aos

dirisentes s militantes, sau-

daçåes em nome dos diri-
oentes e militantes do P,Al

ëC em Cabo Verde, do

povo de Cabo Verde e em

meu nome próPrio.
Viva o PAIGC, força, lu

e guia do nosso Povo na

Guiné e em Cabo Verde.
Honra e glória à memo-

ria dos nossos heróis e m
ti res.

ar

Honra e glória à

ria de Amílcar Cabral.

Viva a unidade Gui

-Cabo Verde>.

Guiné'Bissau
nas Ñaçoes Unidas
* Yictor Saude Dfarla
ehefia a delegaçao

HOIIENAGEI| A AMILCAN GABRAL
Uma delegação da

Alianga Sociolieta'Jugos.
lava, que veio ao nosso
país para participar nae
eomemorações do XX
aniversário do PAIGC,
desloeou.se na terça.fei.
ra a Bafotá, onde pres.
tor¡ homenagem a AmíI.
car Cabral.

Acompanhada pelo es.
critor inglês Basil David.
son e pelo Comiesário
das 0bras Públicas, ca.
maroda Tino Lina Go.
mes, a delegação j,ugos-
lava visitou a casa onde
nascen o fundador do
Partido, tendo depois
depositado um.ramo de
flores no morrumento a
Amflcar Cabral, inaugu-
mdo a 12 de Setembro
em Bafatá.

Segue na segunda-feira
para Nova lorque uma de-

legação do nosso paí5 diri-
gìda pelo camarada Víctor
Saúde Maria, Comissário de

Estado dos Negócios Es-

trangeiros.

,É' composta pelos cama-
radas Aboubacar Touré,
Director-Geral dos Orga-
nismos Jurídicos e lnter-
nacionais, Arnaldo Vieira,
primeiro-secietário da mis-

são permanente da Guiné-

-Bissau nas Nações Unidas,

e Leonel Vieira, Director-

-Geral áa Divisão EuroPa

América.

A delegação particiPará
na Assembleia Geral das

Nações Unidas Çu€ corÍrc'-

çou na terça-feira Passada
e durará cerca de três me-

ses.

Entretanto, no início
desta sêmana, o camara-
da Victor Saúde Mar,ia
dri.rigiu uma ireunião' em
Bissau, dos ernbaixado-
res d€. Guiné.Bissau em
diversos países.
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Soltdarledade inûernacíonal
Irara eonr a nossa luta
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O camarada Aristides Pe-

,reira, Secretário-Geral do
PAIGC e Presidente da Re-
pública de Cabo Verde fez
na segunda.feira passada,
dia 20 de Setembro de 1976,

um longo e importante dis-
curso, no qual apresentou
um balanço das actividades
desenvolvidas pelo Partido
durante os vinte anos da
sua existência. "As cerimó-
nias foram realizadas à
tarde, no salão Amílcar
Cabral, ¿¿ d556çiação Co-
mercial, lndustrial e Agrí-
cola da Guiné-Bissau. Nela
participaram todos os mem-
bros do Comité Executivo
de luta e do Conselho Su-
perior de luta do Partido,
delegaçöes 'dós países e or-
ganizações amigas convida-
das para as comemoraçóes
.do 20" Aniversário, assim
como os corPos diplomá-
ticos no nosso país. impren-
sa nacional e estrangeira-

Passava das l6 h as pessoas
continuavam chegando. Os
convidados ocuparam os lu-
gares que lhes eram indica-
dos pelo protocolo. As rnu-
lheres na primeira f ila,a se-

guir assentos reservados às

defegaçôes convidadas. De-
pois os membros do Parti-
do e do Governo da Guiné-
-Bíssau, os outros convida-
dos. Em minutos os lugares
já estavam ocupados, todos
agúardavam apenas a che-
gada dos dois presidentes e

comitiva. Enquanto esPera-
vam, ,receberam recorda-

çóes do 20.o aniversário:
um discó com capa colorida
e com os mapas da Guiné-
-Bissau e de Cabo Verde
com uma insígnia do PAI-
GC. O disco tem gravado o
Hino Naciona'l da Guiné-
-Bissau e a última mensa-
gem do ano novo dirigida
pelo primeiro Secretário-
-Geral do PAIGC, nas pri-
meiras horas do mês de Ja-
neiro, ao povo da Guiné e

de Cabo Verde. Também,
foram oferecidos ainda aos
convidados, medalhas com
figura de Amílcar Cabral e

colantes. Depois ,da sua

distribu ição ,o protocolo
chamou a atenção dos con-
vidados para fazerem a ins-
crição para a apresentação
das mensagens do seu Go-
verno ou organização.

Cerca das 17 h, o pro-
tocolo anuncia a chegada
dos dois presidentes acom-
panhados da sua comitiva.
Vinham acompanhados
dos camaradas Francisco
Mendes,,Comissario Princi-
pal João Bernardo Vieira,
Comissário de Estado das
Forças Armadas Revolucio.
nárias do Povo e Presidente
da Assembleia Nacional Po-

pular, do Comissário Polí-

tico Nacional e Ministro da

Administração lnterna de

São Tomé e Príncipe, José

Frete e do Vice-Presidente

da Aliança Socialista da

Jugoslávia, Risto Dzunov.
Os dirigentes ocupam os
seus lugares na tribuna
preparada em frente ao
palco.

SALÃO DECORADO

O salão tinha sido pre-
parado para a cerimónia.
A mesa estava coberta com
panos v'erde e vermelho, co-
res da bandeira nacional.
Atrás da mesa estão, na
primeira fila os membros
do CEL do Partido e nas
filas mai5 atrás os do CSL
e membros do Governo.
Ao la,do da mesa foi mon.
tada uma tribuna e do ou-
tro lado a bandeira nacio-
nal. As paredes estão en-
feitadas com quadros dos
nossos dirigentes máximos,
Aristides Pereira, Luiz Ca-
bral, Chico Té e Nino Vi-

Partido Af ricano da lnde-
pendência da Guiné e Cabo
Verde, desde a sua funda-
ção até o momento actual.
As cerimónias foram inter-
rompidas, tendo o camara-
da Luiz Cabral anunciado
a sua continuação Para
mais tarde, às 2l h 30 min,
com a apresentação das
mensagens Por rePresen-
tantes de países e organi-
zações de todo o mundo,
convidados para assistir às

comemorações do Partido.

AS /I4E^/SAGENS

Elas recomeçaram apenas
às 22 h, com a chegada dos
mai5 altos representantes
do povo guineense e cabo.
verdeano. O Presidente
Luiz Cabral falou primeiro
para abrir a sessão e anun-
ciar a apresentação das
mensagens dirigidas ao nos-

nização de Libertação da
Palestina, Comité Central
do Partido Comunista Ro-
meno, República Socialista
do Vietnam, Comité Amé-
rica para a Africa, Associa-

ção Amílcar Cabral da Ale-
manha Federal, Federação
Sindical Mundial, Centro de
lnformação e Documenta-
ção A nti-C o lo nia I i st a

(CIDA-C) e lpalmo.

Durante as cerimónias,
foram oferecidas uma ban-
deira do Partido Comunis-
ta da U.R.S.S. e um quadro
de Amílcar Cabral, pintado
por um artista soviético, e

um emblema dos três fun-
dadores do marxismo, as-
sim como dois filmes, um
sobre a proclamação da in-
dependênica,da Guiné-Bis-

sau e outro sobre o primei-
,ro aniversário da proclama-

ção do Estado. Estas ofer-

,'A
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Durante runa, roeepçã,q oferecida no Palácio d:
Ropública, enr Bissau, no passado doming'q dia lg
em honna do Pnesidento Julius Nyeeere, da Tanzâ
nlla, o das rclel,egações estrangeiras convidadas pa,n
as oomemûrâções do XX aniversári6¡ d,o Parûido,
carnarada Pr,esidento Luiz Cabral proferiu ds in
proviso, o Seguinte discurso, aos brindes:

eira. Ao fundo do palco,
está pendurado um grande
quadro com um desenho
de Amílcar Cabral. Junto
à tribuna, está colocado um
busto de Cabral, proprie-
dade da Associação Comer-
cial.

Toca o hino nacional. To-
dos se levantam e se man-
têm f irmes, menos os re-
pórteres do'jornal e do ci.
nema. Estes movimentam.se
por toda a parte. Tentam
caPtar todos os Pormeno-
res da cerimónia. Em se-
guida o camarada Luiz Ca-
bral, Secretário-Geral Ad-
junto do P,AIGC e Presi-
dente da República da Gui-
né-Bissau, em nome do
Conselho Superior da Luta
do Partido, declarou aber-
ta a sessão solene. E anun-
ciou o discurs.o do cama-
rada Secretário-Geral com o
balanço das actividades do
PA¡GC.

Durante cerca de uma
hora e meia, Aristides Pe-

reira relatou a história do

so Partido e Povo. Quinze
representantes de organiza-
ções e de partidos de paí-
ses amigos aPresentaram

as suas saudaçôes ao Par-

tido e povos da Guiné-Bis-

sau e Cabo Verde, para se

referirem à data histórica
gue o nosso Povo come-

mora e manifestar o dese-
jo de reforçar cada vez

mais os laços de amizade

e de solidariedade que sem-

pre uniram os nossos po-

vos e partidos.

Por ordem das interven.

ções, manifestaram-se o

Partido Comunista da U-

nião Soviética, Partido So-

cialista Unif icado da Ale-

manha, Aliança Socialista

da Jugoslávia, Partido Co-

munista Português, Partido
Comunista'Cubano,'Movì-
mentci de Libertação de

5. Tomé e Príncipe, Partido

Socialista Português, Orga-

tas foram entregues ao ca-
marada Aristides Pereira
respectivamente pelo repre-
sentante do PCUS ( Partido
Comunista da União Sovié-
tica) e do PSUA (Partido
Socialista Unificado da Ale-
manha).

No final, o camarada
Presidente Luiz Cabral agra-
deceu as mensagens em no-
me do Partido e do povo da
Guiné-Bissau e Cabo Verde.

Depois, o camarada Aris-
tides Pereira condecorou o
escritor inglês Basil David-
son, com medalha Amílcar
Cabral de solidariedade e

Amizade. Antes Luiz Cabral
falou da valiosa contribuição
dada pelo escritor ao Parti-
do, desde as primeiras e di-
fíceis horas da sua fundação
relatando a luta desenca-
deada contra os colonialis-
tas e denunciando os mas-

sacres que os Portugueses
praticavam contra or- nosso.

povo nas antigas áreas liber-
tadas, sob o controle . do
PAIGC.

(É u ma grande alegria
para nós ter no nosso meio,
como convidado de honra,
Sua Excelência Julius Nye-
rere, Presidente da Repú-
blica Unida da Tanzânia,
neste dia 19 de Seteml:ro,
em que comemoramos o
20.o aniversário do nosso
grande Partido, o PAIGC.
Queremos saudar os ilus-
tres convidados gue, res-
pondendo à nossa chamada,
vieram viver connosco este
dia de vitória, este dia de
alegria, que também con-
sideramos um dia de luta
na nova fase, de combate
pela reconstrução do País.

Hoje é dia de grande
festa do PAIGC. E conside-
ramos que a vossa Presen-
ç4. caros amlgos e cama-
radas, representa uma ale-
gria para nós na medida
que é um encontro de ami-
gos do Partido, daqueles
que, de uma maneira ou de
outra, procuraram dar-nos
o apoio, a solidariedade e
o encorajamento necessá-
rio ao nosso combate. Por-
tanto,. os nossos agradeci-
mentos mais sinceros a sua
excelência Julius Nyerere e
a todos o5 ilustres camara-
das e amigos que aqui se

encontram, vindos de dife-
rentes pontos do mundo
para testemunhar a sua so-
lidariedade na batalha que
o nosso povo trava hoje na
reconstrução nacional.

Sabemos bem que um
,povo pobre como o nosso,
explorado mais de 500 anos
pelo colonialismo, não po-
dia ser capaz de fazer uma
guerra moderna de liberta-
ção nacinoal se não se be-
neficiasse da aj'uda e da so-
lidariedade concreta de to-
das as forças progressistas
do mundo. Portanto, o
nosso eterno reconhecimen-
to a todos os países, go-
vernos e Part¡dos que nos
apoiaram durante a

ajudando o nosso
com os meios necess

I uta,

Povo
ários

para enfrentar a violência
criminosa dos colonialistas.

O nosso reconhec¡mento
sincero também a todos
aqueles, homens, mulheres,
e jovens do mundo que de
'uma maneira individual ou
colectiva, procuraram ga-
rantir o apoio e a solidarie-
dade necessárias ao nosso
,povo na luta de libertação.

Todos nós somos com-
panheiros nesta longa mar-
cha do PAIGC. A vitória

queoPA|GCeonosso
vo comemoram hoje
tanto entusiasmo, é a
tória de todo5 aqueles
nos apoiaram durantr
luta. Nossos agradecin
tos, ma¡s uma vez, a
Excelência o Presidente
lius Nyerere, que, com
tos problemas importar
p:ra a Áf rica que es

sencio debatido5 sobre
Áf rica Austral, pôde
pensar trls dias para fe
jar connoscc o 20.o ani'
sário do ncsso Partido
uma grande honra e pra
para o PAIG,C, para o r
soGovernoeonosso
vo inteiro, a presença dr
amigo e companheiro,
Presidente Julius Nyerr

lsto, porq,ue o Preside
Julius Nyerere, apesar
seu país estar s¡tuado
outro lado da Ãfrica,
África Oriental, este
s3mpre junto de nós,
hc:'as duras da luta de
bertação. Esteve pese
na solidariedade consta
à nossa luta e como fac
de" encorajamento, com
vitórias alcançada5 pelo
vo da Tanzânia, sob a
direcção, na obra gigan
ca de consolidação da
independência nacional
desenvolvi mento econón
daquele país. Estas vitót
encorajaram-nos na luta
ra que estávamo5 a tra
para a nossa independ
cia. Também esteve pres
te na nossa busca da t
dade entre os povos
Guiné e de Cabo Ver
com o exemplo da ,unidr

das antigas Repúblicas
Tanganica e Zamzibar, I
mando a República Un
da Tanzânia.

O Presidente Julius N
rere foi ,um dos fundadc
da nossa organização cor
nental, a Organização
Unidade Africana. E um
promotores das resoluç
ma¡s actuais da nossa
ganização. Foi também
dos promotores da cria
do Comité de Liberta
Af ricana. Sabemos ben
papel inestimável que r

Comité teve na luta de
bertação dos povos, en
colonizados, do nosso c

tinente. A bela capital
República Unida da l
zãnia, Dar-Es-Salaam,
escolhida como séde par

Comité de Libertação
Áfríca. Todos nós estal

Stbado, 25 de Setembro de 1976 - PúE. 4 .ìl{
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Julius [tlyerere, em Bissau

AFRICA FICOU MUITO MAIS
M nnaílcnn cABnAL

20 ANOS DE LUTA

P0BRE,
t'A

SE
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Ao ser condecorado pelo PAIGC corn a, n¡edalha
AmÍücar Cabral, 6 Presidente Julius Nyererg da
Tanzânia, pnoferiu o seguinte idiscurso, em Bissau,
no passado dornirngo, d,ia lg:

seguros que a personalida-
de de africano e de revo-
lucionário do Presidente

Julius Nyerere contribuiu
muito para a escolha desta
séde.

O Presidente julius Nye-
rere é um dos Chefes de
Estado mais p¡q51¡t¡ados no
nosso continente pela de-
voção ao seu povo e à cau-
sa do desenvolvimento eco-
nómico e social do seu país.

Por tudo isso, o nosso
povo, os combatentes da
nossa luta de libertação,
têm a honra de ,receber o
Presidente Julius Nyerere
como um amigo fiel dos
combatentes da liberdade
africana. A,inda durante a

vida do nosso saudoso líder
Amílcar Cabral, lembramos
bem quanto ficou impres-
sionado pelos contactos e

discussóes Iargas que teve
com o Presidente Julius
Nyerere sobre os proble-

Os 2 mil e 200 estudan-
tes e 300 soldados 'das FarP
que participaram dos cinco
actos de ginástica rítmica
no Estádic Lino Correia no

domingo, estavam Prontos
uando o Presidente Julius

Nyerere chegou, acompa-
nhado pelo Secretário-Ge.
ral do PAIGC, Aristides Pe-

reira, e pelo Presidente
Luiz Cabral. Eram l6 horas
40 rnin. Cinco minutos de-
pois os três tomaram seus

lugares na tribuna de hon-
ra, acompanhados pelas
respectivas comitivas. E os

componentes do primeiro
acto, centenas de crianças

vestidas de branco, com

bandeiras vermelhas e ama-

mas da l¡bertação da Áfri-
ca.

A aliança indestrutível da
República Unida da Tan-
zânia com a nossa luta ve-
rificou-se, sobretudo, atra-
vés do apoio permanente
que deu também aos com-
batentes de Angola e Mo-

çanrbique e às suas organi-
zações de luta, o MPLA e

a Frelinro, nossos compa-
nheiros de combate contra
o colonialismo português.
Sabemos quanta importân-
cia a Tanzânia teve quando
das horas duras da segunda
fase da luta de libertação
de Angola, quando os ini-
mìgos quiseram criar con-
f usões na OUA. Sabemos
quanto fo'valioso a posi-

ção da Tanzânia ao lado
da única organização do
povo angolano, o MPLA.

O Presidente Juliu5 Nye-
rere éo nosso exemplo,
pelo seu esforço constante

relas, avançaram pelo cen-
tro do estádio.

Nos fundos, nas arqui-
bancadas no lado oposto
de onde estavam 05 presi-
dentes, cerca de 500 jo-
vens, com cartazes indivi-
duais, lado a lado, forma-
vam, no conjunto, palavras
de ordem ,ligadas às come-
morações do Aniversário
do Partido. E cenas ligadas
ao trabalho agrícola, à pes-

ca e à indústria.

Os grupos sucederam-se
em apresentações rápidas.
O segundo era composto
por meninas de verde e

amarelo, o terceiro aPenas

por rapazes: calças bran.

cas, camisetas azuis, bas-

na procura da unidade pa-
ra os Estados da Áf rica
Oriental e de estrutu ras
que têm como fundamen-
tal o respeito pela inde-
pendência de cada Estado;
pelas opções de cada ,u m

na sua busca constante dos
domínios em que é possí-
vel desenvolver uma coo-
peração frutuosa.

Camaradas e amigos, pe-

ço-vos que levantem os

vossos copos a sua Exce-
lência Julius Nyerere, à

prosperidade do povo irmão
e amigo da Tanzânia, à

saúde do PAIGC e do seu

Secretário-Geral, Aristides
Pereira. À saúde de todos

os amigos aqui Presentes.
Saudamos assim, também,

pela libertação da Áf rica,

pela amizade e solidarieda-

de de todos os Povos do

mundo>

<É para mim uma grande
honra receber esta medalha
do nosso saudoso irmão,
camarada Amílcar Cabral,
oferecida pelo PAIGC e pe-
lo seu Governo. Recebo-a
com humildade em nome
de todo o povo da Tanzâ-
nia e meu próprio nome.

Na Tanzânia, fizemo5 um
pouco em prol da vossa
luta e mesmo esse pouco
não foi mais do que o nos-
so dever para com a Áfri-
ca e Para connosco mes-
mo. O povo da Guiné-
-Bissa,u não tem nada que
nos agradecer, nem tão
pouco o povo. de Moçam-
bique - que afastou o co-
lonialismo das nossas pró-
prias fronteiras.

Somos nós que devemos
agradecer aos povos orga-
n izados sob a égide do
PAIGC, da FRELIMO e do
MPLA por terem suporta-
do o peso da luta, luta essa
que trouxe a liberdade à
África. Temos de agradecer
também por terem liberta-
do o nosso continente do
colonialismo português, que
ocuPou o nosso continente
por mai5 de 500 anos. E,
é por isso que nós agrade-
cemos e que vos felicita.
mos, também.

Sabemos bem o quanto
árdua foi a luta. E que o
seu preço foi muito eleva-
do, para vós e para a Ãfri-
ca. Muitos dos vosso5 fi-
lhos morreram. Entre eles
conta-se Amílcar Cabral.
Tive a sorte de conhecer
e de conversar com o fun-
dador e Primeiro Secretá-
rio-Geral do PAIGC, o nos-
so saudoso camarada Amíl-
car Cabral. E foi, na ver-
dade, uma grande sorte pa-

ra mim, um verdadeiro pri-

vilégio, porque Cabral não
era uma pessoa vulgar. Era
u m af ricano que se dedi-
cou completamerite à li-
bertação da África. Era um
homem muito corajoso e
muitíssimo dotado.

Amava profundamente o
seu povo e queria amá-lo
cada vez mais e melhor.
Era modesto e conservava
a alegria de viver e o hu-
mor que são parte inte-
grante da contribuição que
a África dá ao mundo. Mas
ele não foi s9¡1"n," um re-
volucionário africano: ama-
va a justiça em todo o
m'undo. Ele foi uma fonte
de inspiração e de esperan-
ça para muitos de nós, que
não somos deste país.

O camarada Amílcar Ca-
bral foi assassinado pelos
colonialistas e por alguns
africanos traidores. Mas,
felizmente, sob a sua
orientação, o PAIGC tor-
nou-se maior do que qual-
quer força individual. Por
isso, a sua morte não fez
parar a revolução no seu
país. Nem mesmo a retar-
dou. Os seus camaradas,
como soldados revolucioná-
rios que eram e são, avan-
çarameocuParamoseu
lugar.

Não obstante, a sua mor-
te foi uma perda irreme-
diável para a África. Ela
roubou-nosatodosasua
contribuição para a criação
de uma África nova, esta
que precisa ser construída
sobre á5 cinzas do colonia-
lismo. A África precisava
dele, a África perdeu-o, a
Áf rica ficou muito mais
pobre sem ele. Amílcar
Cabral reconheceu sempre
que expulsar os colonialis-
tas era a primeira tarefa

da nossa justa revolução.

Em 1965, em Dar-Es-

-Salaam, afiramava:

- <Se lutom,os, não é só
þoro hostearmos umo bon-
deiro dos nossos poíses e
tporq termos um hîno. Lu-
tamos Þero que não haja
mais insu/tos nos nossos

þoíses, mortirizodos e des-
prezados hó séculos, e po-
ro que o nosso Þovo nunco
mois sejo exþlorodo, nem
mesmo pelos ,negrosl,

O camarada Cabral sa-
bia muito bem que mes:.
mo depois da Guiné-Bis-
sau se libertar do jugo co-
lonialista português, a luta
pela verdadeira libertação,
da exploração e da domi-
nação estrangeira ainda ha-
via de continuar. Actual-
mente, é a luta pelo desen-
volvimento económico,re-
volucionário, neste Estado
recentemente independen-
te. É ainda uma luta con-
tínua, política e militar, em
todas as partes da tfrica
ainda sob o domínio dos
colonialista5 e dos racistas.

Esta mesma luta intensi_
f ica-se hoje na África do
Sul. Nós, na Tanzânia, con-
tinuaremosadaranossa
contribuição ao poyo do
Z'imbabwé, da Namíbia e

da África do Sul, na sua

iusta luta para acabar com
a dominação colonial e ra-
cista nesses países. Faremos

o possível por cumprir, as-

sirn, o nosso dever para

comaÃfricaepodermos,
deste modo, viver em con-

formidade com o grande

exemplo revolucionário que

nos foi dado pelo nosso

irmão e camarada de ar-

mas, o grande Amílcar Ca-

brab.

tou a exposição de artigos
regionais, de artesanato, a

barraca montada pela Co-
missão Feminina do PAIGC,
com roupas e outros ob¡ec-
tos feitos pelas madjuan-
dades.

O povo cercava o local,
a Poucos metros das bar-
racas. Os três chefes de
Estado estavam com uma
comitiva reduzida aos re-
presentantes do Governo
da Tanzânia, alguns mem-
bros do PAIGC e ao pessoal
da segurança presidencial.
Eram menos de l8 horas
quando os presidentes re-
tornaram aos automóveis e

os batedores de motocicle-
ta abriram caminho até ao
Palácio

Domlngo, 19

Mais de dois mil iovens num espectaculo de ginastiea GoleçtÍva
tão branco nas mãos. A
chuva que começou a cair
não interrcmPeu a ginás-
tica. Nem dispersou o Pú-
blico, agrupado em semi-

-círculo no lado onde es-

tavam os Chefes de Estado.
Antes de apresentação do

último grupo de estudan-
tes-menrnosemenlnas
de menos 'de l0 anos -uma das componentes do
segundo grupo, filha do
Presidente Luiz Cabral, e

um colega, ofereceram uma
pequena bandeira a Julius
Nyerere.

Os soldados das FarP,

sempre ao rítmo da banda

militar dirigida por um co-

oPerante coreano, Partici'

param do último acto an-

tes do encerramento da

sessão de ginástica. <So-

mos os soldados ,de Cabral>,
dizia o conjunto de carta-
zes formado pelos estudan-
tes. Dez motociclistas, com
quatro bandeiras do PAIGC,
finalizaram a apresentação
das FARP passando entre as

f ilas de soldados.

O encerramento final
reuniu todos os alunos e

soldados no centro do Lino
Correia. No meio da for-
mação, uma armação de
metal de uns seis metros
de altura, com uma ban-

deira do PAIGC, e plata-

formas onde subiram estu-

dantes. A apresentação du-

rou pouco mais de meia
hora. Não chegaram a ser
apresentadas outras moda-
lidades desportiva5 que es-
tavam previstas. O progra-
ma que o Presidente Julius
Nyerere teria para cum-
prir já estava atrazado.

A comitiva presidencial
entrou ,rapidamente nos au-
tomóveis e abandonou o
Estádio em direcção à fei.ra
de Bissau. Devido a uma
certa confusão que aconte-
ceu à saída, com o movi-
mento de carros e ,pessoas,

muitos dirigentes não con-
seguiram sair do local a

tempo de acompanharem o
Presidente da Tanzânia. Ao
lado de Aristides Pereira e

L,uiz Cabral, Nyerere visi-

Pôg. 5 - Súbcdo, 25 de Seteabro de 1976



OPA|S

Gursos de reeielagem na edueaçao
O Comissariado de Edu-

cação Nacional e Cultura
vai organizar cursos de ,re-

ciclagem, para monitore5 e

proféssores, durante o Pró-
ximo mês de Outubro. Os

referidos cursos decorrerão
em Bissau, Có e Bo'lama,
publicando-se segu idamente
a ,lista do5 participantes:

RECIC'/.GEÌA DOS A4ON'-
TORES NA ESCOTA (/\4Á-

X|MO GORKTD EÌ Co

| - Beatriz Tomé Vaz;

2 - Beatriz Gomes Cor'
reia; 3 - Maria de Lourdes
Sâl. 4 - Ema Araújo Cam-

oala; 5 - Maria Clara da

3¡lva; 6 - João Antónìo da

Silva;7-QuintinoLima
Sampa;8-FernandoMen-
des; 9 - Emília LoPes de

Carvalho; l0 - Marciana
Mendes; ll - Julieta Saad;

12 - Carlos laia BarrY; 13

- Hioólito Cassamá; 14 -
Adéliå Pereira; 15 - Ana

Maria Erasima Tomé Vaz;

16 - Guilherm'ina Rocha de

Andrade; 17 - lnês Men-

des Pereira; 18 - João
Mendes; 19 - João da Ga-

ma; 20 - Luí5 da Costa

Lané; 2l - UPa Francisco

Gomes; ?2 - Aguinalda
Vicente da Costa; 23 -
loana Alvarenga Alva Tei-

xeira; - 24 Florença da

Costa; 25 - Filomena da

Costa Vilaz; 26 - Armando
lnjami; 27 - Noel Mendes;
28 - Adolfo Mané; 29 -
Auta LoPes; 30 - Augusto
Gomes; 3l - Armando Sa-

nhá; 32 - Cristina Gomes;

33 - Cunha Yaz; 34 -
Francisco Seidi; 35 - Ho-

mero Formoso NatuPico;
36 - José Yaz;37 - José

António da Silva; 38 -
loão dos Santos; 39 - João
êorreia; 40 - José Albino;
4l - Luís Sznô; 42 - Lás'

sana Gomes; 43 - Mama

Bai6; 44 - Margarida Al-
ves Correia; 45 - Manuel

da Costa; 46 - Manuela

Pereira; 47 - Mamadú Aliu
Djaló; 48 - Mussá Djaú;
49 - Pau'lo Correia; 50 -
Sam Vicente Necué; 5l -
Sana Sani; 52 - Teóf ilo
lacinto Gomes; 53 - Vic'
ióri" d. Silva; 54 - Ma-

rem N'Baná; 55 - Arman-
do Lopes Datchena; 56 -
Pedro'da Silva; 57 - Cân-

dido António Fiaré; 58 -
Nhanrá Foguena; 59 - An-
tónio Marques Gomes; 60

Aususto Baticã; 6l - Ama-

dú 
-Baldé; 62 - Miguel Go'

mes; 63 - Augusto Correia
Dafé; 64 - Maria Soares

Tavares; 65 - Alexandre
Lona; 67 - Silvino Biom-

bo; 69 - Alexandre Go-

mes; 69 - André José Al'
fredo; 70 - Américo Afon-
so RodriPues; 7l - Antó-
nio Seidt 72 - Bartolo-
meu Gomes Sofe; 73 - Bis-

sisa Quadé; 74 - Carfa
Cãndé; 75 - Cae lndami;
76 - Estanislau da Costa;
77 - lrene Maria Mateus

Vaz Rodrig'ues; 78 - laia

36 79 - Idrissa Sabali; 80

- João Clussé; 8l - João
lmé; AZ - Lássana Cassa-

má; 83 - Mamadú Saliu

Baldé; 84 - Manuel lnso-
que; 85 - Manuel António
Rodrigues; 86 - Nhom
Matche Tchantchalam; 87

- Pinto Quiefá; 88 -
Quedjau Baldé; 89 - Pa'u-

lo Sambú; 90 - Roberto
Carfa Baldé; 9l - Romão
Tocna; 92 - Albertina
Djassi Mané; 93 - Bacar

Baldé; 94 - Bodjo Seidi;

95 - Francisco Mendes

Teixeira; 96 - Fernando

Demba Baldé; 97 - Isuf

Dabó; 98 - Joaquim Adu-
,lai Baldé; 99 - José Viei-
ra Júnior; 100 - Maimuna
galãé; lOl - Maria Eugé-

nìa Lopes Correia; 102 -
Saido Seidi; I03 - Joani-
nha Vaz; 104 - Anita Ais'
satu Camará; 105 - Salma

Zaidem; l06 - Adulai Sei-

di; lO7 - Regina Maco

Embaló; lO8 - José Fer-

reira BaPtista; 109 - Mário

Mamadú Embaló; I l0 -
Aliu Baldé; lll - Malam

Ooá Diaurá; I 12 - Fer-

nando Aliu Seidi; I 13 -
Braima Baldé; I l4 - Aliu
Baldé; l15 - Adulai Dem-

bó: 116 - João Pereira;

I 17 - Iosé Semedo; I l8 -
José Demba Embaló; I 19 -
Daba Baldé.

RECTC LAG E/v1 DOS /vloNl-
ionrs NA EscoLA
<<AMILCAR trÁBRAb EiVl

BOLAMA

I - Quintino da Silva;

2 - Fernando Monteiro
Watch"; 3 - Júlia Antónia
Yez; 4 - Maria de Fátima

Pauía Dias Cabral; 5 - Ma'

ria de Fátima Costa; 6 -
Celso António Tchudá; 7 -
Alfredo da Silva; 8 - Joã9

¿á Cot.. Mustás; 9 - VieL

ra C6; l0 - António Ote-

i. Sa;' ll - lvaristo Pina

lé: 12 - Martina Sanches

i^r; 13 - Felisberta da

Silva; l4 - Mário Rodri-

ou"ti lS - António Perei-

ia Coió; 16 - Beatriz Dias

Ferreira Cardoso; 17 -
Mamadú Abdulai Dialó; 18

- Talibé Baldé; 19 - Una

Cubôs; 20 - António Bar-

bosa; 2l - António Go'

mes: 22 - António Fer-

n.nå., sieá; 23 - ,Alfredo

Mamadú Embaló. 24

Aoostinho lnácio; 75 -
Âit.n¿o João BaPtista Sá;

ZO - ¡reutto Caetano; 27

- ntl¡n¿õ Soares Cassamá;

28 - António Domingos

Yaz;29 - António AmPes-

sa: 30 - Augusto Santos

Biague; 3l -- André Go-

mes; 32 - Aurora Maria

de Sá; 33 - Aliu Só; 34 -
Andresa Gomes; 35 - Au-

gusta Cá; 36 - Alfredo

Monteiro da Costa; 37 -
Alberto Barai; 38 - Antó-

nio Lopes; 39 - Alfredo

ldrissa (Djata) Jante; 40 -
Augusto Edmindo Yaz; 41

- Bandim Mané; 42 - Be-

nedito Nhaga; 43 - Brai-

ma Djaló; 44 - Carlos Ba-

rai; 45 - Cândido José

Almeida Ci; 46 - Cesá-

rio da Costa; 47 - Coli

Baldé; 48 - Domingo5 Ro-

drigues; 49 - Duarte An-
tónio Bassanguê; 50 - Do-
mingos Augusto Cabral;
5l - Daniel Lopes Crato;
52 - Domingos Cá; 53 -Domingos da Cunha; 54 -Domingos Quecuta; 55 -Eugénio Gomes; 56 - Eu-

sébio lalá; 5/ - Emiliana
Lopes Dias; 58 - Eleutéria
Augusta Correia; 59 -Emiliana da Costa; 60 -
Fernando Sanca; ól - Fer-

nando Lima; 62 - Francis-
co lncanha; 63 - Francis-
co Biague; 64 - Fernando
Biai;66 - Francisca Ge-

ralda 'Monteiro; 67 - Fili-
pe Lopes Cardoso; 68 -Georgina Gomes Adão; 69

Herculano Arafam ln-
jai;70 

- Hermínia 'Antónia
Ferreira; 7l - Heiculano
da Silva Abena; 77 - Ho-
norinda Guilhermina de

Carvalho; 73 - Helena de

Jesus da Silva; 74 - lnocên-
cio Cândido Rocha; 75 -
Justina Gomes Correia Si'l-

va; 76 - Joaquim lndi;77
João Tavares; 78 - José
Braima Ðia:16; 79 - Joana
Vaz; 80 - João Gomes; 8l

- João de Deus; 82 - Lu-

cinda Cândida Cabral; 83 -Luís Manuel Gomes CePú;

84 - Lamine Danfa; 85 -
Y.t¡¿ fi5sibe Cá; 86 - Ma-

ria Manuela dos Santos; 87

- Mamadindim Fati; 88 -
Mutaro Sanhá; 89 - Maria
Amélia da Silva e Sá; 90 -
Maria Helena Marques Ge-

raldes; 9l - Marcelino Go-

mes da Silva; 92 - Marce-
lino António Sanca; 93 -
Maria Domingas Gomes Ta-

vares; 94 - Maimuna Sis-

sé; 95 - Maurício Bento
lmbundé; 96 Maria
Olímpia Sarafim Domingos
Silva; 97 - Manue'l Antó-
nio Biem; 98 - Maria
Amélia da Costa; 99 - Me-

ta Baldé; 100 - Manuel
Mamadú Candé; l0l -
Mama Saliu Baldé; 102 -
Manuel Filipe Modé; I03 -Maria Simão lnsumba; 104

- Maria do Céu Monteiro

Júnior; 105 - Mário Cam-
penha Baptista; 106 - Ma-

ria do Carmo Mendes Fer-

nandes; 107 - Maria Cla-
ra Soares Cassamá; 108 -Mário Mussá Baldé; 109 -
Maria de Fátima Pereira de

Borja; ll0 - Maria Tere-

sa Sanches Semedo; lll -
Mamadú Aliu Bâ; I 12 .-
Neves lndi; ll3 - Nélson

Maria Gomes; ll4 - Odí-

lia Mendes Fernandes; I l5

- Pau,lino Henrique Mané;

I l6 - Paulo António Cher-

no; I 17 - Quemessem Sis-

sé; ll8 - Quinate Tambá;

I l9 - Romualda BaPtista;

120 - Rui Fernandes Félix;

l2l - Salvador Albino

Sedja Cabral; 122 - Saliu

Baldé; 173 - Samba Bal'

dé; 124 - Suleimane Bal-

dé; 125 - Silva Correia;

126 - Sunhana Crima; 127

- Su,leimane Baldé; 128 -
Teodózia Tavares Correia;

lZg - Tomás Embana; 130

- Victória Carvalho de Al-

varenga; l3l - Valentina
da Góia.

RELAÇÃ,O DOS PRESIDEN-
TES DIAS CO^4ISSÔES DE
ESIUDO trUJO ESTAGTO
SER,Á REAL'ZADO EA4 B'S-
SAU

I - Domingos Mendon-

ça;2-Raul Gomes;3-
Caetano Jandy; 4 - Bailaz
António Correia; 5 - Ol¡-
veira Quebá N'Dafa; 6 -Man'uel dos Reis Duarte
Júnior; 7 - Marcelina Ro-
saMoreira;8-Armando
Pereira; 9 - Maria Auzen-
da Gomes; l0 - Ansumane
Fati; ll - Mário Lima Sam-
pa; 12 - Dico Baldé; 13 -Fernando Figueiredo; l4 -
José Adriano da Costa; 15

- Adriano António Vascon-
celos; 16 - Albina Nunes
Correia; l7 - Maria da
Silva Monteiro; l8 - Pe-
dro Manuel Mota; l9 -,Augusto Frederico Gomes
de Barros; 20 - Augusto
lande; 2l Rosantina
Cunha; 22 - Clara Men-
des;23 - Júlio Pereira;
24 - Ângela Pires Tavares;
25 - Emiliana Cabral; 26

- Amadú Djamanca; 27 -Eusébio Luís Lopes Crato;
28 - Nicolau Carlos Go-
mes; 29 - Alberto Bire
Loque; 30 - João Fernan-
des Badinca; 3l - Victor
Miranda; 32 - Daniel Go-
mes; 33 - Anton¡eta Lima
do Rosário; 34 - Manuel
R. Lopes; 35 - Maria An-
tónia Mateus Pires; 36 -Maria do Carmo Mach'ado;
37 - Maria José Silva Fer-
.reira; 38 - Clara Miguel
'da Costa; 39 - Adolfo da
Silva; 40 - Pascoal M¡-
guel da Costa; 4l - Bacar
Canté Fati; 42 - María
Antónia Martins Teixeira;
43 - Rosa Maria Barbosa
Vicente; 44 - Maria Filo-
mena de Barros Tolentino;
45 - Elvira Maria Gomes
Lopes; 46 - José Mariano
Mário Fernandes; 47 - Fi-
lipe Cabral;48 - Maria
José Silva Ferreira;49 -Mário Candé; 50 - Migue,l
Gomes; 5l - Florentina
Aires dos Reis; 52 - Maria
de Lourdes F. Vieira; 53 -Alexandrina Soares da Ga-
ma; 54 - Angelina Men-
des; 55 - Beatriz dos San-
tos; 56 - Carlota Maria
Monteiro Silva; 57 - El-
zira Ramalho; 58 - Flo
rença Mafalda Baldé; 59 -Lúci'a Lima da Costa; 60 -Maria Beatriz Gomes Lo-
pes; 6l - Maria do Céu
da Silva; 62 - Gina Cae-
tano de Barros; 63 - José
Guilherme Donati;64 -Maria José Teixeira Afves;
65 - Maria Henriqueta
Soares da Rocha; 66 - Vir-
gínia Fonseca e Sousa; 67 -óscar Monteiro; 68 - Filo-
mena dos Santos G. ,Andra-
da:. 69 - Maria da Concei-

ção C. Tavares; 70 - Pe-

dro Fernandes;71 - Regal-
dina Oliveira Mendonça;
72 - Mamadú Lamarana
Bary; 73 - Armando da

Silva Procel; 74 - Alexan-
drino Gomes; 75 - Ana

Maria Soares:.76 - Hermí-
nia Semedo Correia; 77 -
José Mário Campos; 78 -Afonso Mendonça; 79 -Cornélia Maria da Silva Sá;

80 - José Tomás Mendes;
8l - Maria Rosa Boaven-
tura Melrdes Soares; 82 -
João José Lopes; 83 - Ma-
ria Rosa José Falcão; 84 -'Maria de Fátima Dabó; 85

- Filomena Gomes; 86 -Cristina Pereira dos Santos;
87 - lssufi Embaló; 88 -Daniel Diamantino Mota;
89 - Carlos da Conceição
Leles; 90 - Custódia Ma-
ria da Costa; 9l - Concei-
ção Mendes Fernandes; 92

- Carlos Luís Pinto; 93 -Maria de Fátima do Rosário
Fortes; 94 - Olímpia Ma-
ria Mendes; 95 - António
Gomes; 96 - Estanislau
Duarte Monteiro; 97 - ti-
lomena Mendes; 98 - Ba-
car Fati; 99 - Leonel Bal-
dé; ¡00 - Quebá Sani;
l0l - Simão Malam Da-
bó; 102 - António Mateus
Delgado;103 - Etelvina
da Conceição Pires Nunes;
104 - llda Mateus dos San-
tos; 105 

-.ldelberto Rodri-
gues L. Pina; 106 - João
dos Santos; 107 - Maria
Joaquim Gadanho; 108 -Moamede Habdine Hajezi;
109 - Nasário António

Goncurso
O Comissoriado de Estddo de

Admínistroção ltnterno Função
Pítblico e Trobolho faz sobe¡
gue se encontra aberta na di-
recção-geral de fu.nção pública

- reportição de pessoo/, ne es-
poço de quínze dios o canto¡ do
dia imedioto ao do publicação
deste oviso no Boletîm Oficiol,
o inscrição de ¡nd¡víduos de
ombos os sexos, com idade não
inferior o 18 nem suþeriot o
35 onos Ínteressodos no suo f'to-
meoção nos co¡gos que o seguiì
se mencionom.'

Quodro tJnico da Função Priblî-
co.

-Terceiro oficìol (let¡a Q);

- AsÞircnte (letra S);

- Esct¡tu rá r ¡ o,-d o ctil ó grof o
(letra T e U)

Quadros EsÞeciois: (ilo Direc'
ção-gerol do Trobalho)

Auxilio¡ de fiscolização (le-
tro R);

(do Dìrecção-gerol de Admí-
nistroção lnterna)
Auxiliar de Administ¡oção (le-
trosV, XeY).

Poro os lugares otrás men'
cionddos serão exigidos os se-
guintes hobilìtações mínimos.
Terceiro oficìol, o octudl tet.
ce¡to ono liceal ou equiyo/ente;
Auxilior de fiscolìzoção e ospi-
ronte, o octual segando ono
liceal ou equ¡valente;
Escrìtuórìo-doctìlógrofo, o ci-
clo þreporotório ou equivolen-
te; Auxìlìar de admìnistroção,
o quorta closse da instrução
þr¡mária elementor.

Os condidotos se¡ão suôme-
tidos o umo Þrovo doctilogró-
fico e o um texto de sltuoçiÍo
de que constarão guesitos soåre
Histó¡¡o Político, Geogrofio do
Guinê e dd Áfrico (esto só po-
ra candídatos o terceiro ofi-
ciol), Motemótico e Po¡tuguês.
A admìssão será feìto median'
te reguerimento dos interesso-
dos dirigido oo Comissá¡ìo Þrin-
cípol, devendq de/es consta¡ o

identifìcoção completo do re-
querente e morado.

Direcção-Gerol de Função

Públìco, em Bissou, 15 de Se-

temb¡o de 1976.

Ferreira Gomes; ì l0 - Ro-
santina Gomes Correia; ll I

- Leonardo L. de Carvalho;
I 12 - Luís lssa Baldé; l13

- Maria lnês Diouf ; l14 -Maria Adelaide Lacerda;
ll5 - Maria Rosária Fer-
reira; ll6 - Aguinalda
Gomes Vaz; I 17 - ldel.
zita Maria Mota; I 18 -Maria de Lourdes Tavares
Zego; ll9 - Leonesa da
Silva; 120 - Maria Helena
da Costa; ì21 - Maria de
Fátima Monteiro; 122 -Maria lsabel Gonçalves G.
R. Silva; 123 - Fernanda
Eduarda Marques Perdigão;
124 - Guilhermina Dantas
Miranda V. Ribeiro; 125 -Alda Filomena Furtado Men-
des Moreira; 126 - Henri-
queta Frederico Hopffer;
127 - Maria Teresa Morei-
ra Casemiro; 128 - Rosa
Maria Augusta Gomes Lo-
pes; 129 - Maria Júlia
Delgado Miranda; 130 -,Antonieta Sìlva Oliveira-

Todos os Estágios in-
dicados terão início no dia
4 de Outubro nos locai5 in-
dicados.

Departamento de Forma-

ção e Superação de Profes-
sores em Bissau, 23 de Se-

tembro de 1976.

Avlso
.4. firma Bcrbosc¡ e Comør-

dita co¡¡ c sede em Bisscru
comunicc gue cessou tod<¡s
c¡s octividodes. Pede tc¡nbém
c¡ todos os devedotes o fcvor
de procederem ò liquidcrçöo
dos seus débitos nos crmcr-
zens do povo, secçõo de con-
tcùilidade.

lgradecltnento
Bemandjno Cursino Ccórr¡I

d'Almado (Dindino), cgrcdece
a todos os enfe¡meiros do tur-
no do -pedicrtric¡ do Hospital
Simóo Mendes em especiol co
médico Jesus Gorcia Domin-
guez da formc¡ ccninhosc e
zelo no trcrtcrmento dq suc¡ fi-
lh6¡ Sousc Mcrlc Cc¡bral de
Ãlmqda.

Adrao
.A' Associaçã.o para, o De-

senvolvirnento da Cultura
do Arroz na, .A,frica Ociden-
tal (ADRAOI, organiz,agãp
eue engl'oba 14 pafses e que
tem por objectivo a autosu-
ficiência em atroz desta par-
te de -A,frica, informa que
aceita ca¡didaturas para:
Agrónomo especialista da
pfodução de arroz, com du-
raçã,o de dois anos, Assisten-
te de r6çonsável do labora-
tó"io de sementes, com du-
raçãe de dois anos, consul-
tante para a compra de ma-
terial de laboratórib, com
duração de dois a três me-
ses, A'g"ónomo esÞeciallsta
de estatfstica do arroz, com
duranção de dois a.nos

Todás as informaçõss r6s-
peitantes às funções, quâIi-
ficações do candidato, condi-
ções necessárias, emolumen-
tos e processo de candida-
tura deverão ser solicitados
ao Departamento de Expe-
rimentação e Produçãe de
Arroz (DEIPA) db Comissa-
riado de Estado de .A.gricul-
tula e Pecuánia, caixa pos-
tal 7L -Bissau. 

No entan-
to, info¡ma-se desde já, que
a data limite pâra ¿ sntre-
ga da candidatura é 31 de
Outubro de 1976.

Póglr¡¡ 6 "NÔ PIlffCHÃ" Stbado, 25 de Søtembro de l€76
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Suéela:

Olof Palme
dernltlu,sê

ESTOCOLMO (AFP) -O Primeiro - Ministro da
Suécia, Olof Palme, derro-
tado nas eleições de domin-
go, apresentou a demissão
do seu governo ao Presi-
dente do Parlamento, Hen-
ry Allard.

A cerimónia, simples e

curta, desenrolou-se pela
primeíra vez, desde há 44
anos. A carta de Olof Pal-
me, pedindo para que seja
substituído nas suas fun-
ções, não comporta mais
que duas rlinhas.

Pelo seu lado, o Presi-
dente do Parlamento con-
f irmou por carta a Olof
Palme que o primeiro-mi-
nistro estava demissionário
com todos os outros mi-
nistros, e que trataria dos
assuntos correntes até à

constituição do próximo
SOverno.

Henry Allard anunciou
na segunda-feira à noite,
imediatamente após ter re-
cebido a demissão de Olof
Palme, que iniciaria con-
versaçöes com 'vista à de-

signação do próximo pri-
me¡ro-m¡nistro.

NToCIA (AFP) 
- o

novo Presidente da Re-
pública libanesa, E I i as
Sa,rkis (52 anos), pres.
tou juramento na quinta-
-feira, pouco depois da
tarde, em Chtaulra (cen-
tro-Líbano), perante o
Presi'dente da Cârnara
dos Depuûa.dos e outros
70 deputados libaneses
presentes, anunc,iou a
Rádio-Arnchit (fùel ao
presidente cessante, So-
leiman Frangie).

Elias Sarkis, que tinha
um pouco ,antes, partici-
pado na passagemÌ dos
p o d elre s p,residenciais,
sucede ,assim a Soleiman
Frangis (66 anos), eleito
a 17 de Agosts de 1970
para a plrirneira magis-
tratun'a do Estado polr um
voto de maioria sobre o
seu conco?rente da épo.
ca, que era Sarkis.

Num grande discurso
pronunciado nessa oca-
sião, o novo chefe de Es-
tade libanês ,exparirniu a
sua fé no sisrterna demo,
c'rático parlamentar liba-

nês, nas liberdades públi_
,cas'e na iniciartiva econó-
mica pessoa,lo mas subli-
nhou que 

'era 
jâ tempo ds

<<sair do imobilismo,
poryue q imobilismo sig-
nifica a m,orúo.

PAZ
PARA O LÍBANO!

BEIRUTE (TASS) -Hâ ano e rneio que pros-
segue no Líbano o derra-
mamento de sangue.
Contam-se já 40 mil rnor-
tos. Um milhão de liba-
neses d.eixo'r: o país. De-
zenas de cidades e aglo-
meraçõEs estão em ruí-
nas. O povo libanês co-
nhece duras privações:
tem fa;lta de água., víve-
rreso vastuário, medica-
rnentos, hospútais.

Entretanto, a opinião
prognessista internacio-
nal tem conscriência que
o Líbano tem, sobretudo,
necess'idade de sair o
mais rápido possível da
crise. Purosseguem as
consultas políticas entre
os palrtidos e grupos nes-

te país, que perrnitam
chegar a tendências po-
sitivas nesse domínio.
Todavia, os meios ca:is-
táos tda direita, extremis-
ta,continuam as suas
tentativas para f a" z er
fracasiar estas conver-
sações, fazendo assim o
jogo dos meios govefnan-
tes de Israel e dos seus
protectores irnperialis-
tas.

A crise no Líbano foi
marrcada, desde do prin-
cípdo, peIa ingerência
aberta dos agentes irn-
perialistas, de algumas
potências ,ocidentais e d,e
I*rael. A situação é ain-
da agrava.da pelas con-
tradições entne álrabes
transf'eridos para o so,lo
libanês. Os meios árabes
reaocionários não têm,
de cdrteza, interesse no
reforrgo das organizações
patriótricas libanesas e do
rnov[mento palestiniano
qu,e, do seu ponto de vis-
ta, são <<muito à esquer-
da>>. Lá" ss juntam os in-
teresses do imperia.lismo
e da reacçã,o árabe. Eis

porque se enconü?a n,o
mesmo'c¿trlnpo adversá-
rios das forças patrióti-
cas tdo Líbano e da resis-
tência palestiniiana: os
Brupos libaneses da di-
reita, os meios imperia-
listas, Isnael e os eac-
cion¡irios árrabes. Na aJ-
tura em 'que se discute
os planos de resolução
da crise sangrenta no
Líbano, particularmente
necessária, intensifùea.-se
a cooperaçã,o de todas ag
forças d,o pnogresso para
'que estes planos ,não se
voltem ,contra eles.

N ã o há dúvida que,
não obstante a comple-
xidade da situação no Lí-
banoeadiversidadedas
forças particripantes no
conflito, ela pode e deve
ser norrnalizada potr via
pacífica e democrática.
E isto deve ser feito pe-
los própnios libaneses no
intreresse da manutenção
da i,ndependência nacio-
nal e da unidade territo-
r.ia,l do país, sem press.ão
exterrra, seja ela qual
for.

Manlfestagao
nas Ganarlas

ARGEL(ÃfP)-Ãdelesq-
çôo do MPAIC (Movimento
pc¡rc¡ q .A.utonomio e <r Inde-
pendêncicr do .A.rguipétcrgo
das Cc¡nc¡rios ), "^ Argel¡
qnunciou ncr terçc.feirq que
dez mil mcrrifestantes, estu-
dantes e oper&ios, desfilcr.
rctm ncr segundcr-féirq em Scnr-
to Cruz de Tenerife oos gri-
tos de "Vivc qs Clan&rias ll.
v_res e sociclistcrs, vivc cr in.
dependêacic, forc¡ com og eE-
pcrnhóis, rmidcde do povo,
contrc o colonictrismo", ós
monlfestdntes que brcndim
bqndei¡c¡s do MP.A,IC, ofirmq
rom, iguolm€nte, a sua soli-
dcriedade com opovo sahcnic¡-
no e c¡ Frente Polisório, óeo,
como com os povos dc¡ Áfric<¡
.A.ustrc¡l. Ã mqnifestqçõo foi
orgcnizcrdcr pelo MpÄiC pcrcr
protestor contrcf o cumento
dos di¡eitos de inscriçõo ños
estqbelêcimentos de ensino
superior. Os mcr¡ifestqntes
|lv.erum que enfrentcr 300 po-
.lícias que tentcn¡cnl detei o
se-u ovcrnço. ,q, delegcrçõo do
MPAIC, ern Argel, rÃcordq,,
rguc¡lmente, que prosseçfue
nct ,noesmcf cidc¡de r¡mq greve
Êe ope¡órios i¡iciad.c ã lgde Ãgosto riltimo.

Gornunlcadol
da Pollsarûo

Libano
Eleito novo Pnesidente

ÄRGEL (ÄIp) _ .A. Frente
Polisó¡io cdi¡ma ter morto lg9
soldados mcrr¡oquinos e fe.ndo outros 90, durcrnte urnc¡dúzic de opercrções levodc¡sq cobo pelos combctentes
soharic¡nos no deco¡¡er dc¡p¡imeir- quinzenc de Setem-
bro.. Num comuniccdo publi.
codo nq terço-feirc, em Àrgefê no.qual c Polisôio, trãçco .botcnrço detclhodo destqs
opercções, o movimento sc¡.
hcniqno declcna ter destruf-
do 35 camiões e jipes, e re.
cuperado crr:nas crutomdticcs
e munições.

Naçoes Unldas:

A ordem de trabalhos
da Assembleia Geral
rnuito sobrecarregada

Prfuneira vlslta durn Chefe de Estado

Marien N'Gouab¡ em Angola

NOVA YORK (TASS)

- O comité gdral da 31.'
Assembleia Geral da O.N.
U. necornendou a adop..
ção de maris de 120 ques-
tôes da oo:dem dCI dia da
sessão actuail. A solução
dos rnais importantes dos
problernas, permiti-
rá consolidajr a seguran-
ça dos ,povos, e de ga-
rantdr uma paz justa e
durável.

São, em pa'imeiro lu-
gar, os piroblemas res-
peitantes à limitação da
corrida aos aûnamentos,
o desarnrnamento, a con-
vocação de uma confe-
rênoia mundial para o
desa,lrnamento, cuja
ideia foi aprovada por
uma centena de pafses do
mundo. O comité reco-
mendou à primeira co-
missão (Questões Polí-
ticas e de Segurarnça) a
discussão das iniciativas
sovriLåticas, visando impe-
dir os novos tipos s siste-
mas de annas de exter-
rninaçã6, massiva e Os
ensaios de todas as ar-
mas nucleares. Estas
questões estão directa-
mente ligadas à consoli-
dação da paz e do desar-
marnento.

A ofrdem do dia com-
preende questões de ac-
tualidade, ûais como os
meios rde resolver a crise
médio.driental pela via
danegociação, eo pro-
blema ciptriota. Estes dois
problemas serão discuti-
dos em sessões plenárias.
Uma sessão plenária será,
consagrada à ad,missão
da República Socialista
do Vie,tnams na Otrgani-
zação das Nações Uni-
das, e à aplicação da de-
claração sobre a conces-
são da in'dependêncûa aos
povos e países coloniais,
adoptada pela ONU.

A inclusão na ordem
do dia da sessão da ques-
tão nespeitante à situa-
ção no sul de .Á,frica, tra-
duz 't plreocupação da
aomunidade,mundial pe-
rante o destino dos po-
vos, africanos que lutam
contra a polítirc,a do
<<ap'a,rtheid> e da discrl
rninaçãs racial. O comité
gdral recomenda o estudo
desta ,questão, assirn ,co-

mo a d.a Namíbia ocupa-
da úlegalmente pelo re-
gims ra,,cista da .6.frica
do Sul, no decorrer da
Assembleia Geral.

LUANDA (ArP) 
- O

Presidente Marien
N'Gouabi do Congo che.
gou na quarta.feira à
tarde a Luando para ume
visita ofieial. O Presiden.
te N'Gouabi foi recebido
pelo chefe de Estado an-
golano, Agostinho Neto.
Numa curta declaração,
o chefe de Estado €ongo.
lês felicitourse por se en.
contrar na República
Popular de Angola que,
disse, é <<uftù exenùplo pa-
ra ø ,ítrícar_foí com, as
øÍnùøs na nuro que o po-
oo angoløno conquístou
a suct índepend.ôncía>>. O
comandante N'Gouabi é
acomponhado de uma
importante delega-
ção, compreendendo os
ministérioe da Defesa, do
Planeamento, das Minag
e Energia, e do Comér.
cio e I,ndústria, Nguzsso
Sassou, Mamadou Diop,
Alphofse Boudonessa e
Saturnin Okabe. Estão
previstas conversar
ções entre esta delegação
e uma delegação angola.
na, à margem de conver-
sações entre os presiden.
tes Neto e N'Gouabi. A
visita do chefe de Eetado
congolêe é a primeiro vi.
sita oficial à República
Popular de Angola de
um chefe de eetado eE¡

trangeiro. Por esta oca.
sião, a tarde de quarta.
-feira foi decretada fe.
riado e umo multidão
enorme errcontrava.Se no
aeroporto para aclamar
os dois chefes de Estado,
que efeetuaram o trajec-
to num veículo descober-
to.

RELAÇÕES

ANGOLA.Z,AMBIA

lt Zàmbia e Angola de.
cidiram estabelecer' rela-
ções diplomáticas, indica
um comunicado angola.
no.zambiano, publicado
na quinta.feira pelo
<<Jornal de .A.ngola>>, no
final de dois dias de dis.
cussões, que ee realiza.
ram na capitol angolana,
entre delegações gover.
namentais dos dois paí.
ses. 0 comunicado indi.
ca, alérn disso, que os
dois países decidiram a
constituição de uma <<Co-
tnissão Místø Permanen-
te, a lím de se encontrør
soluções pørø os proble-
møs erístentes e outros
que poderão, ocasíonal-
rnente, surgír entre os
doís países>>.

Acerca disso, o comui
nicado precisa que a de.
legação zambiana conyi.
douoMPI"Aeogover-
no angolano a enviar

uma delegação o Lusaka
<<parø a díscussão de
questões maís urgentes>>.
O comunicado indica que
as duas delegações expri.
miram a Bua preocupa.
ção comum face <<à es.
tratégíø ímperíolísta oí-
sando manter os regíntes
¡núnorítátíos de opressão
rnessa parte d.o conaínen-
te>>.

RACISTAS
PRENDEj1|/I

MAPUTO (TASS) 
-Foram pressË pelas outo.

ridades racistas da Áfri.
ca do sul, 5 mil e 200
pessoas, por terem par-
ticipado em massivae da
população africana con.
tro o <<apartheid>. Se-
gundo os dados do fnsi
tituto Cristão da África
do Sul, estão detidas ain-
da 312 pessoas sob a
acusagão de terem trans.
gredido as leis de segu.
rança interrra, que prer
vêem a prieão sem jul.
gamento e sem inquéri.
to por um período inde.
terminodo.

O relatório do Insti.
tuto recorda flue a RSA
é um dos roros países
que recusou reconhecer
a Declaração fnternacio.
nal dos Direitos do Ho.

Ruanda:
Terrnfu¡ou
Glnreira
tr¡patttda

-- KIGÃLI (AF?) 
- Os trcibcr¡rhos da Confe¡énciq CimeircTripc¡tidc, RuondcgBurundi-

.¿qr¡e, que reuniu desde sú-
b.ado os_ p¡esidentes Hcùyq.
rl-mqncr Juvenal do Ruandc¡,
Mobutu Sese Seko do Zcire
e Michel Micombero do,Burun-dj, te¡minou nc segundc.
-teiro em Gisenli, ncr Reprl.
blicc¡ ¡uc¡ndesc. No final deg.
tq- conferêncic¡ cimeirc, os
três chefes de estodo ossi-
norqm um comunicc¡do, onde
sobresscriem crs questões de
inte¡esse comum entre os
seus pcrfses r€spectivos, e qs
relcrtivos qos proôlemas -inter.
nqcionqis qctuais. Felicitc¡-
rom-se pelcr convergência dE
suc pollticø estrcrngeirc que
visom os ûr€str.os.idecri", ,.6"
como q edificoçôo dcr unida-
de_ ofriconc, a iiquidoçäo to,
tol do coloniqlismo em Á,fri-
cq, cf pcrz no mundo, o res.
peito pelo soberaniq de cqda
estcdo e cr scrlvcrgucndo dos
povos de disporem deles pró-
pnos.

Indonéslâ:
Tentatlva
de eornplot

DIAKÀ.RT.A. (AfP) - O Pre_
sidente indonésio Suhcrto,
c¡nunciou nc¡ quorta-feifq d
descobertc¡ de um ncomplot,
viscrndo der¡ubcn o seu go-
verno, e substituf.l6 na che-
fic do estqdo pelo ex-vicê
presidente Mohcrmmed Hctto.

Sóbcdo, 25 de Sab¡nbro de 1076 .NÔ Pl{fCHÀ,"

mem.

P&ilørr,,
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Ztrnbabwé:

Ian Srntth aeelta plano anrerlcano

Ilara subtda ao poder da nraiorÍa

namibiano vantajoso Pa-
ra o¡ E.U.A., preconizan-
do refomas parciais de
moldeatraYaromovi.
m€nto de libertação na.
cional.

Quanto à Rodéeia, os
E.U.A. propuserom, com
a Grã.Bretanha, um Pla.
no de <<ettolução sem efu'
são de $rnguet> que' se'
gundo Washinglon, Per.
mitiria passar o Poder a
um governo fantoche,
formado dle <<rePresen-
tantes> da maioria afri.
csno.

Segundo pereonalida.
des oficiais americanas,
oe E.U.A. receiam que,
em caso contrário, <<os

nøcíonalístøs rø-
ihícaís øfrícanos>>, isto é,

oE patriotas de Zironba-

bwé, alcançariam o P9-
der, o que colocaria em
causa os interegses da
minoria branca, doe mo.
nopólios e do imPeria.

liemo intemacional.

O PLANO KTSSINGER

PAR/I A RODßSIA

SALISBTTRIA (AFP)

- 
Num discureo radio-

difundido ontem, texta-
.feira, à noite, Smith de-
clarou que o eeu gabine.
leeogrupoparlamen.
tar da <Frente Rodesia-
na>> aceilarqrr as prbpos.
tas americanae contidos
no plano apreentado pe.
lo Secretário de Estado
Kissinger, que visitou
váriae capitais africanae,
de 14 a 22 deete mês. O
plano prevê a gubida oo
poder, dentro de doig
anos, de um governo re.
presentativo doe eeis mi.
lhões de negroo, domi.
nados até agora por 25O
mil colonoe brancos.

As propostae de Kie.
singer aceites por Smith
prevêem a conotituição
imediata de um <<gooer-
no ínteríno), compreenr
dendo um ((conselho ile
estado supremo>> e um
<<conselho d,e mínístros>,
o primeiro composto por

igual número de brancos
e de negros e o segundo
com umo maioria de
africanoe. A primeira
tarefa do <<conselho de
estøi[o>> seria elaborar
uma noYa constituição.
Smith di¡se no seu dis.
curso que tinha aceitado
as propostas americanos
eob <<pressão efrtretnø>>
dos Eetados Unidos, da
Grã.Bretanha e de ou.
tras <<nøções ocídentaís>>.
O governo interino eerá
escolhido numa reunião
que se efectuará imedia.
tarnente, entre o actual
governo minoritário e
ilegol, I os dirigentes
africanos. Smith não
precisou que <<d'írígentes
ølrícanos partiei.
parão ¡resse encontro.

De acordo com aB pror
postas americanas, logo
apóe a formação do <<go-

ûerrùo prooísórío>> as
eanções das Nogõee Uni-
das contra a Rodésia ee.
rão levantadas. 0s <paí-
ses ocíd.entøüs>> concede-
rão um auxílio maciço
para o deeenvolvimento
económico do país e ga.
rontirão aos colonos <<øs

pensões, ínaettímen'
lo" índh¡íd'inís, ímôoeís
e propríedailes agricolas,
båm corno ø possíbíIíila-
d.e d.e translerír d'ínheí-
ro>>.

A rebelião da Rodésia
data de ll de Novembro
de 1956, quando os ra-
cistag Smith e outros co-
lonos decidiram Procla.
mar uniloterahnente a
independência da Rodé.
sia do Sul, uma colónia
britânica, sob a respon.
sabilidade de um gover-
no racista da minoria
branca.

As propostas omerica.
nas para um <<regula-
tnento>> da situagão na
Rodéeia, agora aceites
pelos racistas de Smith,
foram apresentados por
I(issi,nger na última se-
mana, durante a sua via-
gem por África que o
levou, sucessivamente, a
Dar.Es,Salam, Lusoka e
Pretória (onde teve en.
controÊ com Vorster e
Smith) e, de novo, a Lu.
saka, Dar.Es.Salam, I(in.
shasa e Nairobi. Poste.
riormente, seguiu para
Londres, regressando on-
tem aos Eetados Unidos.

ULTI
NOTICIAS

Cheßes
de Estado
reunldos

GABERONES-BOTS.
WANA (AFP) Oe
presidentee dog quatro
países da primeira li.
nha, reeneomtrar.se.ão
amanhã em Gaberones,
por ocasião do lO.' ani.
versário da independên.
cia do Botswona, soube.
-Êe na capital. Segundo
os observadores, eles exa.
minarão oE resultados
da missão de Kissinger
na África Austral. A Sa.
mora Machel (Moçambl
que),JuliueNyerere
(Tanzânia), K e n n e th
I(ounda (Zâmbia) e Se.
retse Khama (Botswa,
na), juntar.se-á o Presi.
dente do Zaïre, Mobutu
Sese Seko, informou a
mesma fonte.

Gonferêncla
sobre
desarmarner¡to

O chefe de fila dos racistas rodes¡anos' lan Smith,

an'unciou que o seu governo aceita o princípio da subida

ao poder;'na Rodésiã, da maioria negra, num Pr119 .de
doii arroí. A declaraçâo segue-se a um encontro Kissin-

ger-Smith, em Pretória, no princípio desta semana'

NOYA POLÍTICA
DOS E.A.A.
ET}T ÅFNICA?

NOYA rORK (TASS)

- A recente míssão de
Kissinger situa.se ns li.
nha dla <nooa Plítíca
afríaana> dos Estadoe
Unido¡.

Os êxito¡ 'doe movi-
mentot de libertação na.
cional na Ãfrica Austral,
o brusca deterioração da
eituogão na Rodéeia e na
República Sul Africana,
foriaram \Psghington a
Drocurar novos meios

iara ealvaguardar os in'
teretses estrotégrcos e

económicog americanoe
no sul do continente'

Deeejoeos de aPoiar
os bastiões do raciemo e

do neocolonialiemo rrar
ouela parte ¿o ¡t'ndo,
å" E"tido" Unidoa fazero
tudo para imPôr aos afri'

"a¡¡oi 
atttt regulsrnento

do problenio rodeeiano e

Terntr¡oü O 8.o Gongresso

da Organlzagao Internaclonal
do¡ Jornallstas

HELSÍNQUIA crASS)

- õ 8.o õongresso da

îfätr3äi^'*tröìi
öo-i""u na quinta-feira'
os seus trabalhos, em

Hebfnquia, no Palácio
.r'inati¿i"u. Cerca de

300 detegados, rePresen-
tando mãis de 80 Países
ao mruno, falairam do

DaD€il dos jonralistas' na

Îutã peto reforço d3 naz
e da 

-seguranga, 
PeIa ex'

tensão da coo¡rcraçao [n-
te¡maoion¿I, o desarm¿-
mento e o deseurvolvi-
mento, bem como sobre
as possibilidades qu e
exisfen Para reforço da'

solittariedade internapio'
nal com os combatentes
@ntra o imPeria.lflsmo s a
re¿rcção.

O Congresso adrnitiu
oæ unanim'ida.de na OIJ,
älto organizações de jor-
na;listas, onde füguram o
Congo, Korreit', México e

Perh.

O Congresso cqrsta'
tou, na sua resolução, a

Antigo ministro de Allende
assass¡nado ern llzashington

mudança da relação de
forças eln Broveito da
pai, dz dernocraciao da
li¡e¡taçeo nacional e da
independência, em Pro-
veirtõ do sociralismo. O
jornalismo progressista e
democrátics guia-se Pe-
los intefesses dos Povos,
sublinha a resolução.

O Congresso convidou
à luta pela Pureza e a
dignidade da Profissão
joinalístirca' eom as quais
as actividades da rádio
<<Euiropa Liwe>> e <Li-
berdade> são incomPartf-
veis.

As eleições ¡rara a di-
,recção da OIJ tiveram
luga,r na quarta-feira.
KaaFle Nordemstreng,
professor filandês, foi
eleito para a presidência
desta orgarizagáo Victor
Af anassiev, redactoF-clhe'
fe do <<Pravda>>, Presi.
ddnùe da União dos Jor-
nalistas soviéticos, f oi
sleito vice-pFesidente. Ji-
r'i Kubka, foi reeleito Pa-
ra o postq de secretárùo'
-geral da OIJ.

WASHTNGTON (AFP)-
O antigo ministro dos Ne-
gócios Estrangeiros do Go-
verno de Allende, Orlando
Letelier, foi morto na ter-
ça-feira, vítima de um aten-
tado à bomba.

Segundo a Polícia, duas
pessoas, que ela ainda .não
identif icou, foram mortas
pela explosão que se pro.
duziu frente às embaixadas
da Roménia e da lrlanda.

Uma terceira pessoa, que
se encontrava igualmente
no carro, ficou gravemente

ferida, acrescenta a Polícia.
O FBl, o Departamento

de Estado e os serviços de
segurança investigam sobre
as circunstâncias desta ex-
plosão.

Orlando Letelier, tinha
sido, há alguns dias, objecto
de ameaças, segundo os que
contactavam com ele. A ex-
plosão que o matou foi
extremamente violenta e a

viatura na qua,l se encontra-
va foi quase completamen-
te destruída. Parece que a

bomba tinha sido colocada

Samora Machel, Presiden-
te da Frelimo e da Repú-
blica Popular de Moçambi-
gue, sublinhou.que esse

congresso, o primeiro de-
pois da ,proclamação da in-

dependência, é um acon-

tecimento de giande signi-

ficado histórico na vida do

país.

Os participantes na

Ern lDreparagao o III Gongresso da Frelfuno

o lDrimeiro apos a lndelDendêne¡a
MAPUTO (TASS) - O

Comité Central e o Comité
Executivo da Frente de Li-
bertação'de Moçambique
( Frelimo) reuniram'se no
Maputo. Os governadores
das províncias e os resPon-
sáveis ideológicos particiPa-
ram nessas reuniões, consa-
gradas aos preParativos do
terceiro congresso da Fre-

limo.
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algumas horas antes da ex-
plosão.

Orlando Letelier tinha
sido destituído, há alguns
dias, da cidadania chilena
pelo governo militar do ge-

neral Pinochet. Antes de ser
ministro dos Negócios Es-

trangeiros de Salvador Al-
,lende, Letelier tinha sido
embaixador do seu país nos

Estados Unidos, onde se

instalou depois do derrube

do Governo de Unidade
Popu lar.

reunião ratificaram a ccm-
posição das comissões €L
carregadas de redigir os

documentos do congresso.
Além disso, foi decidido
realizar'se em Outubro,

em preparação do congres-

so, um seminário dos di-

rigentes da5 organizações

do Partido e das organiza-

ções públicas e sociais.

HELSÍNQUTA (TASS)

- Abriu em Helsínquia
no Palácio dos Congres-
sos, <<Dipoli>>, a Confe.
rência Mundial para a
paragem à corrida aos
armamentos, pelo desar.
mamento e desanuvia.
mento. Cerca de 500 de-
Iegados, representando o
opinião pública de mais
de 100 paíaes de todos
os continentes do mun_
do, e 5O orgo,nizações in-
ternacionais, tomam par-
te nessa conferência. A
conferência que durará
até domi.ngo, foi convo.
cada pelo conselho inter-
nocional, para a conti-
nuação das acções de
cont4ltos do Congresso
Mundial das Forçaã pa.
cíficas, realizado
em 1973, em Moscovo.

<<Soyourú'za>l)

regressou
à Terna

MOSCOVO (TASS) 
-A nave espacial eoviéti.

ca, <Soyouz-22>>, com a
sua tripulagão Valery
Bykovski e Vladimir Ak.
ÊenoY, regressou à terro.
O módulo de descida
pousou doeemente na
região prevista, a l5O
quilómetros de Tselino-
grad (Ifuzaquistão). O
moral dos cosmonautas
é born. As tarefas de vôo,
segundo o programa de
cooperação doe países

socialistos na exploração
e utilizagão do espaço

com fine pacíficos, foi
realizado na totalidade.


